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R ~ ,~I C U L T U R A

I - 17JTRODUÇÃO

_A criação artificial de rãs da espécie Rana catesbeiana Shaw,
conhecida por rã Touro gigante, nativa dos Estados Unidos da Amé-~.~ ~.

rica foi jniciada em 1915, no referido país.
No Brasil, essa atividade foi iniciada em 1935 pelo técnico

canadense Tom Cyrill Harrison, que importou dos EUA 300 casais de
rã Touro e instalou seu ranãrio no Km 45 da antiga rodovia RJ-SP,

° ,

pFóximo a Universidade !ederal Rural do Rio de Janeiro.
Seguiram:-se outras iniciativas sendo que, por motivos diver-

sos, a instalação de todos os ranãrios não obtiveram êxito.
Em 1939, a Secretaria de Agricultura do Estado de são Paulo

instalou um ranârio em Pindarnonhangaba, °na área do antigo Haras
l>auli!:.ta,que até a presente data continua em atividade e é par-
te integrante do programa da Seção ,de Aquicultu~a, da Divisão de
PeSCd Interior, da coordenação da Pesquisa de °Recursos Naturais
do citado órgão estadual.

Segundo se tem conuec í.merrto ,', até 1977, somente este rOanãrio
nanteve-se em at.ividade no que tange aos órgãos oficiais.

Atualmente, vem este rrunoda pecuária despertando crescente
interesse por parte dos criadores, em face das excelentes oportu-
nidades de mercado que se tem delineado ao longo dos últimos dez
anQs, sendo que a oferta não supre nem 10% da demanda pelos res -
taurantes, frigoríficos, etc.

A grosso modo, pode-se dizer que a maior parte da carne de rã
consumida em nosso Estado, provém da caça de espécies ~ativas, c~
ça esta proibida pela SUDEPE Superinte'ndência de °Desenvolvoi.•
mento da Pesca , por apresentar um aspecto altamente predatório.

Na atualidade, estão sendo realizadas pesquisas direcionadas
principalnente a se instalar no Brasil essa atividade como pecuá-
ria alternativa de maneira a se obter alimento de alto teor pro -
taico a haixo custo de produção, muito embora seja até o momento
vista, o consur.lOde carne de rã, coJ':\o"excentricidade" derivada e
executada apenas por bonsgourrnets, não fazendo parte da alimenta
ção diária Ita nossa população.
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11 - OBJETIVOS

Por mais que tentássemos nos expandir a respeito de tão int'-
ressante terna, sernos-ia impossível apresentar em tão sucf.nco t re.-

balho todo o manancial de conhecimento e experiências que nos úl--

timos anos tanto nos tem fascinado. Temos visto, com imensa satis-
fação, o crescente interesse por parte de pessoas das mais varia -
das atividades, por esse :1'lOVO ramo da pecuária brasileira .•

O presente trabalho não esgota e nem pretende esgotar todos
os pontos de uma publicação did~tica. Longe disto, nossa finalida-
de precípua é iniciar o interessado nos princIpios gerais da rani-.
cultura,~:oontribuindo e permitindo-lhe um melhor enfoque da fasci-
nante matéria, mostrando seus pontos essenci·ais, técnicos e prãti-
cos , resumidamente, .equacionando os problemas havidos anteriormen-
te, espe+ando que os novos criadores possam, futuramente, acrescer~

mais uma parcela de conhecimentos aos já existentes; através das
suas próprias experi~ncias pessoais.

J



III· - TnOLOGli\

Para podermos r::clhorentender os processos e raanejos dispen-
sados à esses animais, convém darmos uma rápida pincelada em sua
biologi.a•..

A rã é um animal vertebrado da classe dos anfíbios que apre-
senta como principa~ característica um processo transforrnativo em
sua vida, conhecido cono metamorfose~ tendo,numa primeira· fase vi-
da exclusivamente aquática, quando são conhecidos corno" girinosN,

passando, paulatinamente, a uma vida terrestre, quando estão aptas
a respirar e sobre~iver neste meio, apesar de continuarem ainda em
parcial dependência da água para sua sobrevivência.

Este processo inplica em extraordinárias mudanças anatômicas
e fisiológicas nestes aniMais.

A Rana catesbeianaShaw possui visível dimorfismo sexual na
fase adulta. Os machos possuem a região guIar ( papo ) amarela,co~
xarnna época da reprodução emitindo,sons ser.\elhantesaos mugidos;:!':.
mitidos pelos bovinos, daI a sua designação de ti rã touro ti. Além
disso, os machos possue~ os braços mais fort~s que os das fêmeas,
os ouvidos tem o dobro ôu o trip~o do diâmetro dos olhos e possuem
calosidades nos dedos dos membros anteriores, chamados ne "verru -
gas nupciaistt

, pois tem a finalidade de prender a fêmea·por ocasi-
.ão do acasalamento. As fêmeas tem a região gula~ de cor creme-cla-
ro,'não coaxam e seus ouvidos (membrana timpânica) tem aproximada-
mente o mesmo diâmetro que os olhos. Normalmente, as fêmeas são de
maior tamanho que os nachos.

A reprodução ocorre nos meses mais quentes do ano. No Brasil
já com 1 ano de idade iniciam a vida reprodutiva. Depositam cerca
de 3 a 5000 ovos. A fecundação é externa. O macho cavalga a fêmea
e simultaneamente a postura dos óvulos pela fêmea expele seus es -
permatozoides, fecundando-os. A desova é feita sempre em águas que
tenham temper~tura um pouco mais elevada para facilitar a eclosão,
que ocorre cerca de 24 a 72 horas após a desova, depcn~endo da tem
peratura d~ água.

Inicia-se então a fase larvar, na qual passam até 10 dias sem
se alimentarem, fazendo-o através do saco vitelino.~Jâ -s50 capazes
de nadar e o fazem vigorosamente. Tem então·a forma alonqada, tipo
peixes. Passam, após a 19 semana, a alimentaren-se de ração, vindo

J
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com esse tipo de alimentação até a época de metamorfose, que vai
ocorrer em 3 a 4 meses, quando então aparecem os membros posteri
ores, depois os anteriores e a respiração passa de branquial a
pulmonar sendo que 70% da respiração continuará sendo executada
pela pele e mucosa da boca.

Ua fase terrestref muda o hábito alimentar. Por uma insufi-
ciência ocular, ocorre a necessidade. de que o alimento seja vivo
ou melhor, que apre~ente movimentação, para que o animal o captu
re através de sua língua retrãctil.

Até a fase adulta, em nosso clima, após essa metamorfose le
vará de 8 a lO,meses, quando já ocorrerá a.l9 desova, te~do sido·
portanto, necessãriosl2 meses, desde a fase larvaraté a fase
reprodutiva.

~
.~

fig. r _ Clelo de vida da Ró?ouro ( Rana Catesbeiona)
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IV - INSTJ\LJ\.CÃO DE HhN1\hlOS

Para a instalação de um ranSrio de cunho cOMerciill, devemos
considerar principalmente 3 fatores:

a) Local.. b) Clima
c) Disponibilidade de ~agua

Tem importância levarmos em consideração que .•.
LOCAL - se um rana-
rio deve 'ser instalado em local que ofereça aos animais quietude
suficiente ao seu bom desenvolvimento, por se tratar de es~écie
áltarnente sujeita 'ao ~stress·t por movimentação', manuseio ou baru
lho demasiados. ° Por outro lado, devemos considerar que hoje em

•• .•. ddia o sistema de transporte apresenta tendencia cont~nua e cnca
recimento c.ev:f.CO às altas .1C preço 'dos combustíveis e, tratando-
se um ranãrio de ernpz-eendãmen to qUL exiçirã a vinda cons carrte a
um centro urbano para a aquisiç3.o de implernentos tais como ração
aparelhos agrfcolas, etc, aiéI:lda própria comercialização da pro
dução, convém que não seja esse ranárío muito afastado desses a-
glomerddos urbanos, !Hrü de~onerar os custos COM transporte.

Apesar das pesquisas ace Leradaa em cermos de aLí.merrt açâo ,

é aü'da com as larvas de ncscas que se tem obtido o me~hor rendi
mento para a er-gorda de ,rã3. Isso inplica na existência de mos -
cário e larvário na propriedade e, apesar de os mesmos estarem i
solados por um sistena de confinamento, ê muito conum ocorrer a
atração de moscps livres. Portanto, o ~o'ho= local para a insta-
lação de um ranãrio será sempre no setor rural, porém con fácil a
cesso aos centros consumid~res.
CLIl1A - f um fator i.mportante na criação de rãs pelo fato de ser
condicionante ao desenvolvimento desses animais. A grande vanta-
gem em ternos de Bra~,il. est.á no fato do nosso clima ser mais a-
dequado para a exploraçã~ comercial desses batrãquios por apre -
sentar maiores taxas de unidade relativa do ar e taxas de tenpe-
ratura média a~ual também nais elevadas do que o país de origem
desses aninais. Tudo isso acarreta UM aceleração no metabolisno,
advindo a vantagem do cncurtancnto do tempo de engorda, devido à
maior conversão alimentar.

A temperatura ideal situa-se na faixa dos 18 aos 28 graus
centígrados e a umidade relativa do ar em torno de 80 por cento.

i



Não \~St.:l110~, com isso, af í rrnanco a inviabiliáade de criações em
locais con e st.asvariáveis diferentes, mas apenas queremos deno-
tar que, em condições favoráveis, a rentabilidade é maior do que
se enfrentamos condições climáticas adversas.
DISPOHIBILIDJ\DE DE ~GUA - ~ o fator fundamental para o êx:ito de
um ranário. A farta disponibilidade desse elemento, aliada à boa
qualidade do mesmo, são duas coisas que prometem total êxito do
empreendimento. No que tange ã quantidade, a vazão de 14 litros/
segundo/hectare de área inundada é o suficiente para o abasteci-
mento do ranãrio e quanto ã qualidade, devemos procede~ uma aná-
lise minuciosa da água paru detectar seu pH,: ..que representa grau
de acidez ou basicidade da água e tem para a ranicultura a faixa
ideal em torno de 7 (se t;e)I a presença de traços metalóides em !! ,
quilíbrio para evitar intoxicações por elenentos tais como chum-
bo, alumínio, etc.

Podemos oc+e.r água de várias maneiras. Entre elas temos:.
a} captação de rios s riachos ou córregos .- é um método recor.tendã
vel, desde que se proce~a prévia análise química dessa água para
detectar existência de resLduos agrotóxicos o Caso positivo, ..não
poderá ser usada no randrio. Caso negat~vo, utiliza-se essa água
. 'fa'2:'e11® ~-a '''';:~.i''''.:..r'a''Ç-d:o p.:r..~Q~ta::-. ~ en..~.a-.de ·~.el1adores~ ...· :.

.b) Bombeanento de poços - é também um método alternativo:de 'ob-
tenção de água, porém t:rata-sede una água pobre em Oxigênio di~
solvido, requerendo, portanto, ser oxigenada através de fluxo ou
colocação em reservatócio, para só então ser utilizada no ranã
rio. Convém lembrar que a ut.ilização.de bombeamento vai encare -
cer o projeto. Se pudermos usar energias alternativas para subs-
tituir a energia elétrica, como a util,ização da cn·ergia eólica ,
por exemplo através de sistema de cat.a-verrcos , será de grande v e-

lia para a desoneração do projeto.
c) Água de nascente - é, na realidade, a mais indicada para esse
tipo de empreendimento. Apesar de se tratar também de água pobre.
em oxigênio dissolvido, temos a garantia da ausência de poluição
é controle absoluto da mesma, .principalmente se esta nascente es
tiver lo~alizada no próprio terreno.

}"inalizando, Lerabz arnoa que é senpre imprescindível proce -

.der urna análise bioquí~ica ua água a ser utilizada no ranãrio e
para isso z'e coracnd ataos 00 órgãos da FEE!V\.-PunuaçãoEstadual de

_ 6
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çiio IUncrul e outros orC)5os que pos suam técnicos hal:d,lit.'1(losno s-
sa 5rea. Queremos lembrar tamb~m que a igua tr"taJa n50 se presta
a tal enpreendimento pelos seus alto~ teores de Cloro e Flúor que
poderão acarretar a in~oxicação das rãs devido a sua respiração
cutânea. Outra lembrança importante é que devenos sistenatizar a- -instalação do ranãrio de ~aneira que a água o abasteça por açao
da gravidade, visan~o evitar possíveis necessidades de utilização
de bornbeamento.

Depois de procedermos às análises objetivando verificar as
possibilidades do terreno para a implantação do ranârio, vamos en
tão passar às consideraxões sobre as instalações.

Basicamente, um ranário é composto de 5 áreas distintas:

a} J\rea de reprodução;
b) Área de eclosão e 19 girinagem;
c) Área de 29 girinagem e metamorfose;
d) Área de engorda;
e} Área de produção de alimento.

a) Área de reprodução ~ a área onde vão ficar os reprodutores e
vão ocorrer as desovas. A densidade atualmente pr.econizada é de
3 casais por cada metro quadrado. As dimensões e a forma dessa
rea vão depender das pre'tensões que .tem o criador em têrmos
quantidade e manejo a ser utilizado em seu ranário.

Atualmente, segue-se o desenho quadrangular, com urna ilha
central para servir de local de alimentação. A área inundada deve
ser de 40% do total da área. Serão colocadas caixas plásticas em
toda a volta do tanque co~ distância de 1,5 metros. Essas caixas

~a-
de

deverão estar ao nível do solo e terão água lImpida numa altura
de 20cm, onde os casais irão fazer a deposição dos ovos, sendo de
pois retiradas e conduzidas ã estufa, que é o local de eclosão p~
ra as larvas. A utilização dessas caixas plásticas, usadas comer-
cialmente para transport,e de gêneros alimentícios variados, evita
a manipulação excessiva da desova com coleta através de'hacias 'e
consequente diminuição da taxa de eclosão. '

lia área que denominamos de ilha, deverá existir Ui:\ tanque
raso para colocação de pequenos peixes e girinos; alé~ de servir

1
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p~ra colocaç5o da nisturll ele larva-ração, que vereMOS adiante.
Esta iirei\de rcpr0<1U1;;lOdeverá ser protegida da ação de pr~

uauorcs. através da instalação de redes de cobertura am toda a sua
extensão. A colocaç~o de abrigos para os reprodutores é também me
dida aconsclhivcl para evitar o "stress" desses animais •
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b) ~re3 de eclos~o e primeir~ girinagem - Loqo ap6s ter-se promovi-
do a retirada das caixas plásticas com as desovas da ãren de rcpro-
duçio, serio estas conduzidas ao setor de ec1osio. ~ um setor com-
posto de um ambiente fechado, com teto de telhas de amianto :e to -

.lhas transparentes na proporção de 4: 1, paredes laterais em alvena-
ria com janela pequena e te1ada para evitar a entrada de predadores
ocasionais. As caixas ficarão alojadas em prateleiras con um cano a
bastecedor correndo sobre as mesmas, para que seja feita a aspersão
diária de água, tipo "chuveiro", mantendo assim um bom teor de oxi-
gênio dissolvido na água. Para que não ocorra o transbordamento de
água, instala-se um sistema de "ladrão", utilizando tubos de PVC de
1/2 polegada, como demonstra o desenho abaixo. num período máximo
de 15 dias, as.larvas passar~o a área seguinte. Nesca estufa:as lar
vas não serão ,alimentadas nos primeiros 10 dias, pois se nutrirão a
partir das res~rvas do saco vitelino e só após esse espaço de tempo
ê que irio iniciar a alimentação através de ração que l~es será of~
recida na quantidade de 12% do peso.vivo do animal/dia, podendo es-
sa quantidade ser dividida em 4 vezes ao dia. Por não existir ainda
no mercado uma ração específica para girinos, podemos utilizar qual
quer outra para fazer a substituição, desde.que respeitada a propoE
ção proteica da mesma, que é de 4'0%,sendo 20% deprote!na animal e
20% de proteína vegetal.

Fig. 3 _ Sistema "Lodrclo"

j
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Tl\0UIG~~msr: E NE07E;HA - silodois r>roces50s inversos que visam ace-
lerar ou retardar a metamorfose de girino para imago, através do
contrôle de alguns fatôres trnsforma tí.vos tais corno: temperatura da
igua, densidade de girinos nos tan~ues, ~uantidade e qualidade ~~"da
ração administrada. Quanto mais alta a temperatura da água, maior o
grau de taquigênese, ou seja, mais acelerada será a metamorfose, o
mesmo ocorrendo com baixas taxas de densidade populacional e alimen. -
tação em grande quantidade com alta porcentagem proteica de origem
animal. A neotenia é justamente o contrário da taquigênese, visa re
tardar o processo de metamorfose, permitindo o armaze~amento de g~-
rinos, tendo-os' ã disposição para usá-los como alimento de"rãs já
transformadas, transformá-los em rãs para engorda visando sistemat!
zar a produção por períodos ou mesmo para come~c1a11zá-los, pois al
guns criadores preferem dispensar a fase de reprodução em seus ran~
rios, iniciando-os a partir de girinos adquiridos do outros criado-o
res.

i
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c) J\rcilde 2<) girinagcm c Metar:lorfoscconjulJadas - compreenrle uma
área com dois diferentes tipos de tan~ues ~ uma ilha, sendo que ~
xiste uma diferença nas alturas dos referidos tanques, a saber:
um deles tem 80 cm de altura na parede e o outro apenas 20 em. A
técnica se baseia no fato de que as rãs recém-metemorfoseadas vão..
ã procura de ambiente terrestre, saindo do tanque com mais alta
coluna d'água para o .de menor coluna d'água visando alcançar a i-
lha, sem possibilidade de retornar ao p.rimeiro tanque. Através de
esse processo, torna-se fácil a captura dos· imagos (rãs jovens) e
translado dos mesmos para a área de engorda, evitando-se o caniba
lismo que é muito acentuado nessa fase.

A densidade de girinos nesses tanques deverá ser de apenas
2 girinos/litro d'água, facilitando, dessa maneira o seu desenvol
vimento.

2.0
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I t
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J
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A

Fig.4 _ Área de 29- girinO?em e metamorfose conjugados.
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c} 1\.rca de engorda - ~!odcrnamente, cstá se utilizando o sistc:ma de
confinamcnto, no qual pode-se chegar, através de um :manejo adequa-
do, a uma taxa de estocagem de até 70 animais por metro quadrado.

Utilizam-se áreas pequenas, de 9 a 12 metros quadrados, to-
talmente construída em alvenaria, com um.tanque que ocupa 30% da
área e sendo a mesma coberta por telha de amianto ou qualquer ,ou-
tro material ou tipo de cobertura visando a diminuição da incidên-
cia solar. Esses piquetes devem ter altura total de 2 metros, sen-
do que 1,20 metros de parede de alvenaria e o restante de tela ti-
po mosquiteiro. Essa área exigirá também, como no tanque de repro-
dutores, local ,adequado para ser colocada a.alimentação. Isto é e~
xec~tado através da êonstrução de um tanque bem raso que tanto vai
servir para a colocação da mistura larva-ração como para alimentos
complementares tais como girinos. e pequenos peixes.
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(') Árcn de produção de aLí ncnt.o» v5rios Itens alimcnt~res ten ~i
do utilizados para alimentar riis, dos t.acundo+ace bofc p í cado , C]irl
nos, peixes~ camundongos, pintos, Minhocas e insetos virias. Entre
tanto, pela inexistancia de desenvolvimento de tecnologia de ali-
mento inerte para rãs, os ranicultores ainda dependerão da cultura..
de insetos, principalmente moscas, cornoalimento básico para a ma-
nutenção de seu pla~tel.

A produção de larvas a partir de moscas soltas, se.ffifazer u-
so de ~ moscãrio, pOderá ser satisfatória num dado momento, entre-
tanto, podem ser apontados alguns aspectos negativos desse tipo de
criação:

Desenvolvimento de espécies indesejáveis que podem trazer proble
mas sanitários e veterin5riosi

- Produção despadronizada de larvas; tanto no tamanho quanto na va
riedade de esp~cies;
Produção nula de larvas nas épocas frias do ano~ .

Dessa rnan~ira, " intensa pesquisa por parte de todos os cria
dore~ e'entidades interessadas no setor trouxe-nos uma nova modali
dade para a obtenção farta d~ larvas de ~oscas: a criação, das mes~
mas em recintos fechados~ totalmente controlada.

"

! MOSCA ADULTA

Fig" 7 _ Ciclo de vida da Mo~ca Oom~$tjca (Musco domesfico.l. )

r UFV". uQundo Roqoft - 1971 )
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o recinto p<tra .1 criilção de moscas e larvas deve manter a
temper.:lturae a umidade do anbiente sem muitas oscilações. O lo-
cal deve ser bem iluminado e deve ter boa ventilação para evitar
o acúrnulo de gases provenientes do substrato com as larvas. A ta
xa de temperatura ideal para o bom desenvolvimento da criação si
tua-se na faixa entre 25 e 270 C. e a umidade relativa do ar na
faixa de 70'ti.

O moscãrio consiste em uma caixa de madeira medindo l,OOmX
O,84mx l,20m, com tela de nylon (tipo mosquiteiro) de malha de
l,Omm nas laterais e em cima1 o fundo é de Madeira.

Dentro do moacâr.í.o ,' na parte de cima 'são dependuradas ti
ras de plástico para aumentar a superfície dispon!vel às moscas.
O acesso ao interior do moscário se faz através de uma luva de
pano preto, amarrada na extremiàade. A estrutura 'domoscãrio de-
ve ser desrnontável para facilitar a limpeza interna, quando para
isso for desativado. Na parte do fundo, ,serão colocadas as bande
jas com água, alimento e substrato para poat.ura dos ovos, consi!,
tindo em 2 bandejas rasas com 30crnX20cmX4,Ocm e mais dois recip!
entes rasos contend~ água em um e açúcar no outro. Numa das ban-
dejas maiores, será colocado le~~e diluído com igual parte de á-
gua que, juntamente com os recipientes de água e de,açúcar, ser-

_ t

virao de base aLíment.ar- para as moscas. Deve-se ter o cuidado de
colocar nesses recipientes pedaços de pano ou esponja, para e-
vitar o afogamento das moscas durante a alimentação.

Para a postura, coloca-se, na outra bandeja farelo de tri-
go ~edec1do, o qual deverá ser renovado diariamente para que a
oviposição se mantenha constante.

As iarvas são criadas em bandejas de formas e tamanhos va-
riados. Estas bandejas são colocadas em estantes que permitem re
duzir o espaço e propiciam boa ventilação.

I
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lL\~:r;JO DO !!OSCliTUO

A renovaçao <10 alimento deve ser feita diariamente, Se for utili-
zado leite "in nntura" dilurdo. Segundo nasde~(l947), pode-se u·
sar leite em pó, sem hidratã-lo, com renovação a cada 5 ou 6 dia~
aproximadamente.

Para manter a contínua produção de larvas, há necessidade
de se manter em atividade mais de um moscZ':.rio.Desse modo, quando
um deles for desativado para limpeza, os outros estarão garantin-
do a continuidade da produção. Em média·,hã necessidade de limpe-
za a cada 20 dias de uso. Na realidade, cada moscário vai funcio-
nar. 12 dias, pois entre a colocação de novas pupas e o in·ício da
postura existe um interva:o ce 8 dias aproxirnada~ente.

Com uma densidade entre 10.000 e 15.000 pupas/m3, : -pode-vse .

obter um rendimento mÉdio de 1 Kg de.larvas por dia.
O criador deverá testar o seu ~Tloscáriocom diferentes den-

sidades de moscas, visando a atingir a melhor produção possível e
alcançável· de larvas, dentro das condições ambientais locais e de
manejo.

O farelo de tr~go úmido, onde as moscas fazem a.postura, de
ve ser renovado diariamente, para que a eclosão dos ovos se proc~
da'com acompanhamento do tratador. Depois de retirada do rnoscário
essas bandejas de oviposição deverão ser umedecidas levemente e
deixadas em·repouso por 24 horas, dando tempo para que os ovos de
positados eclodam. Após esse prazo, as larvas juntamente com o
substrato ser~u ~olocadas em uma band~ja maior contendo· ração mis
turada com fare~o de trigo em igual proporção e urnedecida com á-
gua na quantidade de 1 litro de água para cada quilograma da mis~.
tura. Vários tipos de ração podem ser ~sadas: par~ "aves, suInos ,
coelhos, cães, etc, devendo o criador levar
verificando qual delas é.a mais viável para

A alta densidade de larvas na bandeja

em conta os custos,
ser utilizada.
eleva a temperatura,

prejudicando a produção. Pode-se evitar isso repartindo as Larvas
em outras bandejas, de acordo com as necessidades.

Para se proceder a separação das larvas e do substrato, ba~
ta raspar, com cuidado, as camadas superiores da ração, pois a a-
titude comum das larvas é o geotropismo, ou seja, tendência a se
aprofundarem no substrato, buscando o solo para se enpuparern. Des
ta maneira, ocorrerá a cO}1centração das r.esrnasno fundo do recip!.



'"'- .
C!1tç-', facilitando a raspagem das camadas superficiais do substra -

Outra maneira de se-proceder ... - colocanrlo o substo. a scparaçao, e -
trato com as larvas numa peneira cuja a malha seja adequada ao ta-
manho das - fica retida na malha larvas -larvas ..A raça.o e as vao ser
então recolhidas em um outro recipiente escuro que ficará sob a p~..neira, sendo isso facilitado pelo próprio geotropismo.

A partir do 5~ dia apos a eclosiÃo, as larvas começam a sua
metamorfose para o estágio de pupas .í.]~ recomendável não mais umede
cer o meio de cultivo, pois as larvas proc~ram as partes mais se-
cas dentro da bandeja para procederem essa transformação.

Para se executar a coleta de pupas para povoar o moscário ,
basta encher a bandeja côm água. As pupas com mais de 5 horas de i
dade vão flutuar e poãerão ser retiradas, escorrendo-se a água nu-

, ..ma peneira. As pupas podem ficar ate.duas horas flutuando sem que
.haja qualquer dano ou interfer~nci.a na sua transformação em mos-
cas. Pode-se tarnhêm retardar a emergência das moscas, colocando-se
as pupas em refrigeràção, sem as con9"elar~ Haverá urna reâução na
porcentagem de emergência, porem grande part:evaã manter a viabili
dade durante alguns dias ,de armazenamento.

As larvas deverão ser oferecidas às rãs 3 vezes ao dia (ma-
nhã, tarde e noit~) misturadas à~ação na proporção de 75% de ra-

.çãoe iS% de larvas, para que as rãs na apreensão das larvas façam
·também a ingestão de ração, diminuindo o tempo de engorda.

A ração ideal para essa finalidade deverá ter a seguinte a-
presentação na porcentagem de seus componentes:

Farinha.de peixe ••••••••••••••••• 40%
Farinha de carne ••••••••••••••••• 20%

- FareIo de soja ••••••••••••••••••• 20%.
- Parelo de trigo •••••••••••••••••• 20%
Deve-se ter o cuidado de diluir esta ração em água na rela--çao de 2:1 antes de misturar as larvas, para que as mesmas não mor

ram desidratadas. As quantidades a serem administradas às rãs -vao
variar bastante e o próprio criador deverá estabelecer -os parâne,-
tros de consumo para o seu planteI, evitando possíveis perdas. Ge-
.~almente, o consumo medio para a engorda de rãs é de 5 gramas por
-rã ao dia.

J
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v - PATOLOGIAS

No Brasil, poucos casos tem sido relatados a respeito de doe:"
ças em rãs, sendo esses anfíbios nuito ressistentes às condições
adversas em que se possa colocá-los. Nos EUA, são conhecidas trc.~
doenças mais comuns:
- RED LEG DISEASE ou doença da perna vermelha, onde os animais a-
fetados apresenta.r!lvesículas e pontos hemorrâgicos na pele, à al-
tura da região das coxas, pernas e abdomen. ~ uma doença causad,a
por uma bacteriose e o tratamento é baseado em antibioticoterap1ia

EDEMA GERAL, que ê uma doença de causas ainda desconhecidas, ca
racterizada por extravazamento de linfa entre a pele e a muscula-.
tura, dando aos animais afetados a aparência de "inchados". Acre-
dita-se que esta doença esteja ligada ã inadequação no manejo, c~ .
rências nutricionais ou mesmo a infecções de ferimentos por bact!
rias oportunistas. O tratamento 'é também baseado emantibióticote
rapia.

-"PARASITOSES - ~ possível a dete"cção de parasitos no tubo diges-
tivo, pulmão e sangue das rãs,pbrêm os mesmos não causaM gran-
des transtornos, exceto em casos de infestações maciças. O trata-

"mento é baseado na aplicação de anti-helmínticos, ~ue deverá ter
assistência de técnico especializado por tratar-se de substância
tóxica e de difícil manejo.

j



~ ainda ~cdiocrc em termos estatísticos a comercialização de
r5s no Estado do Rio de,Janeiro. Existem ainda pouquIssimos res -
t.auxarrcesque tem a oferta de tal Fpràto·: em seus cardápios. Este
fato não se deve de maneira alguma ã ausência da denanua por par-
te dos consumidores, ,mas sim pela inexistêncl.& de uma infra-estru
tura de abastecimento desse produto no mercado, sendo que, os po~
cos restaurantes que descobriram a viahili~ade econômica desse ti
po de produto no mercado consumidor, estão quaan..na t.ot.alLdade co
mercializando com rãs nativas, provenientes de 'caça predatória já
há muito tempo proibida pela SUDEPE - Superintendência do Desen -
volvimento da Pesca, por colocar em risco de extinção essas espé-
cies •.:,

Em ~édia, o peso ideal por unidade para compor um prato, va
ria de 150 a 200 gramas. Portanto, quando vendida a quilo, são ne
ccssãrias de 5 a 7 rãs para o caso da rã touro; diferentemente da
maior parte das espécies nativas que aprese t.am Menor tananho, ne
cessitando então de maior número de animais para co~por esse rnes-
mo peso •.

A carne de 'rã, consumida e indicada aos debilitados e conva
lescentes pelo se~ elevado teor proteico e baixo índice de gordu-
ras, apresenta a seguinte conposição:

Proteínas ••••••••••••••••••• 18,80%
Gorduras •••••••••••••••••••• 0,45%
Substincias Minerais •••••••• 1,25%
Água •..••..••••••••••••••••• 79,50%

.•

1\.speles extraIdas dos animais abatidos representam também
fonte de lucros, uma vez que .apresentam utilização satisfatória ~
lém do aspecto anti-preüatório na substituição do couro de jacaré
ou cobra para fabricação de bolsas, cintos, carteiras,sapatos,en-
cadernações, ete.

Pelo sucinto Material aqui exposto, verificamos que a rani-
cultura, desde sue encarada com seriedade, sobriedade e inteligê~
cia, pode ser una das Modalidades de criação mais lucrativa da a-
tualidade, possibilitando aos seus adeptos grand~s êxitos com re-
lativa rapidez no rctôrno do papital ar>licado e lucros crescentes
e c~nstante~, tu~o nUM curto espaço de tempo, se conparada ~ cria
ção de outras cspécic5 de animais.
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